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'0 ELEMENTO POPULAR “SENTE- , MAS NEM 
SEMPRE COMPREENDE OU SABE, ü ELEMENTO
INTELECTUAL “SAB£“, MAS NEM SEMPRE COMPREENDE 
E MUITO MENOS “SENTE- . ( . . . )  0 ERRO 
INTELECTUAL CONSISTE EM ACREDITAR QUE 
POSSA “SABER- SEM COMPREENDER E,
PRINCIPAL MENTE, SEH “SENTIR" i  ESTAR 
APAIXOíADO- (GRAMSCI)
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'Até be* pouco teapo atrás 
poderiaaos audar o aundo, 
quea roubou nossa coragea" 

(Legião Urbana)

0 aoviaento estudantil, qe ua dia 
pretendia audar o aundo, encontra-se incapaz 
de defender e audar o seu próprio palco de 
atuação que ?3o as universidades e as
escolas. Situação esta, que é fruto do 
desencanto da população a» os aoviaentos 
sociais organizados, crise econôaica do país 
e da foraa equivocada de se fazer aoviaento 
estudantil iapleaentada pelas ‘direções* que 
estiveraa a frente das entidades,que sea 
levar ea consideração o papel social do NE 
e o novo perfil da juventude, fizeraa coa que 
ele abandonasse a especificidade e a
objetividade, partidarizando as entidades 
estudantis Diante de tais fatos, não 
quereaos aqui apresentar fóraulas acabadas 
para equacionar esta crise. Poréa 
pretendesos através de ações que renove# a 
concepção e a foraa do flE dar ua grande passo 
para superar«os o atual estágio Para tanto 
coapreendesos que é fundamental danos uaa 
cara nova ao HE através da priorizaçio de 
atividades culturais, desportivas e sociais, 
capazes de roeper co« o isolamento e o 
desgaste das entidades ( K l,  DA's e CA's). 
Ccapreenòesos taabea, <ue o f€ tea que se 
tornar ua aoviaento aspío onde todos os 
estudantes interessados, independenteaente de 
cor, raça, religião ou partido possaa 
participar dele livreaente. Ainda axivéa 
ressaltar a íaportêxia de uaa intervenção 
atuante e conse juente nas instâncias 
deliberativas (CONSBE, COSAD e CURADORES), 
coao farsa de gara ítir a participação do 
corpo discente n  adainistração da
universidade.

Portanto, faz-se nescessáno
RENOVARMOS o nosso «  iaento a<i; s  sue seja 
tarde !

A universidade enfrenta ua aoaento 
de enoraes dificuldades devido a política 
neo-liberal do governo Collor <*e pretende 
privatizá-la. Para constataraos este fato, 
basta verificaraos os cortes orcaaentários 
das instituições federais de ensino, o 
arrocho salarial ao qual estão subaetidos os 
professores e funcionários e o desrespeito a 
autonoaia e a gestão deaocrática, aléa de 
propor claraaente, através de ua projetio 
enviado ao congresso, a criação de centros de 
excelências que aonopolizariaa todos os 
recursos destinados a pesquisa, deixando 
assia as pequenas universidades fora da 
produção científica e tecnológica do pais

Diante de tais fatos, o aoviaento 
estudantil precisa capacitar-se
para.juntaaente coa os deaais segaentos que 
coapóea a coaunidade universitária, conter o 
avanço desse projeto e lutar para con«*ristar 
uaa LDB que assegure a educação pública, 
gratuita e de boa qualidade Se faz 
nescessário nessa aoaento delicado, a 
integração dos caapis avançados, os <*iais se 
encontra® funcionando deficientecentes, para 
buscar alternativas viáveis capazes de 
superar essa realidade

■3QBILIZE-SE AGORA, O) PAGLE PfiílA SESm*

CQLES1ÊQQS Sim iDSES

* CONSEPE - Colegiado Superior de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, è o orgio que coordeno e 
aprova todas as atividades universitária 
relacionadas ao ensino, pe«jusa e extensão 
» CONSAD - Colegiado Superior de 
Adainistração: É o orgão superior consultivo 
deliberativo ea «atéria cte aáimistração, 
econoaia, finanças, contabilidade e 
patriaônio da universidade 
i OiRAlXMiS - Orgão ircponsável pela 
fiscalização interna con' 'Ml-fiiwBceiía.



CAMINHOS A  TR AÇAR

1 0  R EESTR U TU R AR  AS  E N T ID A D E S  E S T U D A N T IS  NA U F R N ,
A T R A V É S  DE A T I V I D A D E S  C U L T U R A I S ,  
D E S P O R T IV A S , T A I S  COMO:

S O C I A I S E

1 1 R E A L IZ A Ç Ã O  DO I I  F E S T I V A L  
P O T IG U A R ;

DA JU V E N TU D E

1 2 IN C EN T IV O  AO D ES EN V O LV IM EN TO
UFRN;

CU LTU R A L NA

1 3 

1 4

R E A L I Z A Ç S O  DE A T I V I D A D E S  COM 0 I N T U I T O  
IN TEGRAR A COM UNIDADE U N I V E R S I T Á R I A ;  
R E E D I Ç Ã O  DO JO R N A L DO DCE;

DE

1 . 5 R E A T I V A Ç Ã O  DOS JO G O S U N I V E R S  
( J U R N ' s ) .

I T Á R I O S  DO RN

2 0  L E G A L I Z A Ç Ã O  DA E N T ID A D E  A T R A V É S  DA ELABORAÇÃO  
DO E S T A T U T O  E DO R EG IM EN TO  IN TERN O  DO DCE;
3 0  LU T A R  CONJUNTAM ENTE COM OS DEMAIS  I N TEG RAN TES  
DA COMUNIDADE U N I V E R S I T Á R I A ,  P E L O  E N SIN O  P Ú B L I C O ,  
G RAT UIT O  E DE BOA Q U A LID A D E ;
4 0  LU T A R  POR M ELHORES CO N D IÇ Õ ES  DE V I D A  PARA OS 
R E S I D E N T E S  U N I V E R S I T Á R I O S ;
5 0  R E I V I N D I C A R  A R EA B ER TU R A  DO RESTAU RA N TE  
U N I V E R S I T Á R I O  A TODOS OS E S T U D A N T E S ;
6 . 0  R E I V I N D I C A R  AO S 0 R G 2 0 S  R E S P O N S Á V E IS  M ELHORES  
CONDIÇÕES  DE SEGURANÇA PAR A 0  CAM PUS;
7 . 0  P R O P I C I A R  UM MELHOR IN T E RC ÂM B IO  CGM OS CAM PIS  
AV AN Ç AD O S ;

7 . 1  P A R T I C I P A R  D E C IS IV A K E N T E  DA3 D I S C U S S Õ E S  
DO PROGRAMA DE I N T E R I O R I Z A Ç Ã O  DA UFRN,  EM 
BUSCA DE A L T E R N A T I V A S  OUE V I A B I L I Z E M  A 
MANUTENÇÃO DOS C A M P IS  AVANÇADOS  

8 0 P E L A  NÃO P A R T I D A R I Z A Ç Ã O  DA E N T I D A D E ;
9 0  L U T A  P E L A  MANUTENÇÃO DOS E S P A Ç O S  F Í S I C O S  E 
P O L Í T I C O S  DO CORPO D IS C E N T E  DA UF^N, SEM COMO A 
T E N T A T I V A  DE A M P L I Á - L O S .
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